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Nesta pubiicaçâo, apresenta-se o remitado do encontro havido entre Pesqui- 
sadoreq Assistência Tecnica e Produtores, alim de outras Instituiç*~ como SACRE e Banco do 
Estado do Pari CBEP), que ruim esfirço conjunto participaram da e l a b o r e  deste Sistema de 
Prodtqão, com o objetivo de oferear uma tecnologia mais racionai do que a utilkda anialmen- 
te p i o  produtor. 

Este sistema d constituido de dois (2) niveis tecnolbgi6oq com bim na a- 
traM-o dos produtores que se fmram presente ao encontro. 

A mra elaboração verificouse no Municlpio de S%o Miguel do Guamã - Esta- 
do do Pari, no periodo de 24 a 27/05/76, com abrangência das micro regiões Bragantina, Cuaja - 
rina e Salgado. 



1 - SISTEMA DE PRODUÇAO DE ALGQDAO HERBACEO - N I ~ L  - 1 

1.1 - CARACTERIZAÇÃO W PRODUTOR 

I)estina-se a produtores com regular nivel de conhccimerito sobre a cultura. 
mais acessíveis As orientações Mcnicas, possuem titdos de posse da terra, plantam cm geral uma 
área acima de 1 O ha e apresentam condiçbes sufici~ntes para rnarilcr mdquinas c irnplementos 
agr [colas. 

A comercialização é feita pela venda do algodzo em caroço diretamente As 
índiistrhs de benefichmento do produto. 

O rendimento m i o  previsto para o pacote d de 1.500 kgBa. 

1.2 - OPERAÇOES QUE cOMPÕEM O SISTEMA 

LIMPEZA DA ÃREA - Consiste em eliminar a capoeira 011 erradicar restos 
da cultura anterior: 

PREPARO DO SOLO - Sed feito com arado, seguido de gradagens de tra- 
çáo motora; 

P W T I O  - Ser4 feito rnanualmcnte , no espaçamento recomendado, u tili- 
zando-se sementes mlecionadas; 

TRATOS CULTURAIS - O controle de ervas daninhas ser8 efetuado cuin 
lultivador de tração motora c compIcmentado com capinas manuais, nas Iinhas de plantio; 

DESBASTE - Será feito na Cpca certa, para proporcionar a número cer- 
to de plantas por cova; 

COMBATE AS WENÇAS E PRAGAS - Deveri ser feito atravds de puIve- 
r-5 sistemáticas com inseticidas e futlgicidas espff ica~;  

ADUDhÇAO - Ser8 recomendada de acordo com o rcsuliado da anáiisede 
solo; 

COLHEITA E ARMAZENAGEM 7 A colheita seri feita manu aimente na 
i p c a  certa e a armazenagem deved ser feita em local adequado; 

COMERCSALIZAÇÃO - Deverl ser feita direlmente iis indústrias de bene- 
ficiamento do produto, 



LIMPEZA DA AMA - No caso de capoeira, devera se1 feita a roçagem, a 
queima e o enco~aramento. Em caso de Area cultivada anteriormente com outras cultums. m a  
feita a incorpração das restos de culturas ao solo., O destocarnento das areas em questão, deve. 
rá ser feito somente quando necessário. fitas pdticas deverão ser realfiadas em meados de abril 
ate meados de niaio. 

PREPARO DO SOLO - Deveri ser feita uma araçao entre I O a 15 cm de 
profundidade e efetuada uma gradagem pri ixio ao inicio do plantio. 

PLANTIO (* ) - SerB efetuado manualmente, observando-se as seguinres re- 
comendaçdes: 

- Época : de 15 de maio a 15 de junho 

- Variedade : ACALA DEL CERRO 

- Densidade: de 5 a 6 sementesícova 

- Profundidade: 3 a 5 cm (cova) 

- Quantidade dc semente: 25 kdha 

TRATOS CULTURAIS : 

- Capinas - Deverão ser em niimero de tres, efehadasmecanicamente c 

completadas manualmente nas linhas de plantio. 

- Desbaste - Essa prática consistirá no corte das plantas excedentes, utili- 
zandese faca ou canivete, dekandese por cova as duas mais vigorosas. Deved ser realizado de 
15 a 20 dias após a germinação. 

- Adubaflo - Deverá ser efetuada de acordo com a analise de solo. A pri- 
meira adubq.30 será feita no ato do plantio, e o adubo devera ser colocado a uma profundidade 
de aproximadamente 8 m, distante 5 cm das sementes. A segunda seri feita de 40 a 45 dias ap6s 
o plantio, em cobertura, distando de IQ a 15 cm das linhas de plantio. 

- Trammeinto Fito~nanílArio - Essa prática ser8 realizada atraves de 6 pul. 
venz~scomimeticida fosforado, ~ n d o  a primeira por ocasião do desbaste, e as demais repeti - 
das no intervalo de 20 a 30 dias. O uso de fungicida ser8 efetuado quando se fízer necessdrio ; 
quanto as quantidades, seguir as recomendapbea na bula do produto comercial, 

( * ) Quando houver condições, o plantio deverá ser efetuado mecanícunen te. 



COLHEITA E BENEFICLAMENTO - A colheita ser$ manual e ter8 
inicio quando um terço dos capulhos estiverem abertos. Devera ser feita em dias com 
bastante sai, evitando-se assim a umidade excesiva da manhã. Também se deve ter cui- 
dado para não apanhar capulhos com impurezas a fm de que FU possa conseguir u m a  
boa qualidade da fibra e cmsequentemente melhor c l a s s ~ o  do produto. O algodão 
colhido dever;i ser estendido em jirau para uma meihor secagem, antes que se faça o 
ensacamento. 

ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO - O algodzo deverá ser 
ensacado e armazenado sobre estrado de madeira, em locais de bom arejamento. A coniercializa- 
ção seri'icita diretamente As indústrias beneficiadoras do produto. 

1.4 - COEFICIENTES TECNICOS 
AREA: 11um (1) tM 

- .  -- 

ESPECIFICAÇOES UNIüAü E QUANTIDADE 

1, Insumos 
Sementes 
Fertilizantes: 
Adubos: NPK 14-28-14 

NPK [28.W-28{ 
Defe rusivos: 
Folidol 
CaMn 
Adesivo 

2. Preparo do  sol^ e plantio 
Linipeza da irea 
Aração 
Gradagem 
Plantio e adubaçfio 

3, Tratos Cdturais 
Capinas 
Desbaste 
Adubação em cobertura 
ApiíaçZo de defensivos 

4. Cal heita e Benef iciamento 
Manual 

5- Produção 

Litro 
Ks 

Litro 



2 - SISTEMA DE PRODUÇAO DE ALGODÃO HERBACEO - NIVEL - 2  

2.1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se especialmente s produtores de pequeno nivel de conhecimento 
da cultura, que plantam geralmente área inferior a 5 ha, utilizam mão de obra familiar, contratan- 
do porém, esporadicamente, serviços de terceiros. A propriedade na maioria, n%o possui nenhum 
tipo d a  implemento agricda, obrigando-se o produtor a praticar sua lavoura a base de e m d a ,  ter- 
çado, etc. Do mesmo modo não são possuidores de infra-estmtura para secagem e aimazenagem. 

OS produtores normalmente são ocupantes de lotes agrfcolas, scm a devida 
documentação da propriedade. 

O rendimento mêdio pretisto para o presente sistema d cerca de 700 kg/ha. 

2.2 - OPERACOES QUE cOMPÕEM O SISTEMA 

PREPARO DO SOLO - Ser3 feito manuaimente, após a colheita das cultu- 
ras de mdho, arroz e malva, 

PLANTIO - Deverá ser feito manualmente, utilizando-se o espaqarnento re- 
comendado e sementes selecionadas. 

TRATOS C ü L ~ I S  - O controle de ervas daninhas, desbaste, adubações 
e pulverizações deverão ser efetuadas manualmente, 

COLHEITA - Consistira em operaçdes manuais, na b p o m  devida. 

ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇAO - O produto dever8 ser 
colocado em sacos, e a comercialização serã efetuada diretamente com as firmas beneficiadoras 
do produto. 

PREPARO DO SOLO - Consistirá em uma simples limpeza posterior a coa 
heita das culturas & milho e malva, sendo que de preferéncia, a mais utilizada dever8 ser a Area 
ocupada anteriormente pela cultura da mdva, isto d, em dguns municípios do Estado. A +oca 
indjcada para esta operação será logo ap6s a colheita das culturas acima mencionadas, 

PLANTIO - O plantio ser$ efetuado manualmente, utilizando.se sementes 
selecionadas da variedade ACALA DEL CERRO, Para esta pdtica serão feltas covas com profun- 
didade de 5 cm, onde serTo colocadas de 4 a 6 sementes por cova. O e s p w e n t o  será da  



1,M) x 0,30m, utdiimdo-se 25 kg de sementes por ha. A d p c a  indicada para esta operago d de 
25 de maio a 25 de junho. No plantio serg utilízada apenas a enxada para a abertura das covas. 

E 1 1 -  . . c  1 

TRATOS CULTURATS : 

' 
- Capinas - Serão e feniadas três capinas durante o ciclo da cultura, utili 

zand*se para isso, a emda;  

- Desbaste - Devera ser feito vinte dias ap6s o plantio, quando as @ti - 
nhas atingirem aproximadamente 15 crn de altura. Nesta operação, u dizar-se-& tesoura ou ou- 
tro instrumento cortante, a ~ I I  de que não se M . e m  as plantas mais desenvoividas, que 
fm-O no local definitivo em niimero de duas; 

- Adubsções - Serão efetuadas em duas épocas distintas, de acordo com 
os resultados de an& de solo; caso e s s  não se encontrem disponíveis na E p m  certa, sugere-se 
a~ wguintes domgens: por ocasião do plantio 3,3 gramastcova, perfazendo um total de 75 ma; 
a segunda serd executada 45 dias apbs a primeira e por cobertura, escarificando-se levemente O 

solo, a uma distância de 10 a 1 5 cm da planta, numa quantidade de 1,5 gramas f ~ lanta ,  totalizan- 
do 40 Wha; 

- Pulveriqões - O combate h pragas do algodão deverá i r  efetuado com 
pulverizações preventivas a partir do desbaste, com inseticida fosforado num total de cinco apli - 
cações, obedecendo um intervalo de uma para outra de 20 a 30 dias, Obedecer as recomendações 
contidas na bula do produto comercial, 

COLHEITA E BENEFICIAMENTO - A colheita seri feita manuaimerite e 
iniciada quando aproximadamente 30% dos capulhos estiverem abertos. Deverii ser feita em dias 
ensdarados, a fim de evitar que os capultios ejam colhidos com umidade, proveniente do orva- 
lho da manhá. Não devem ser cdhidas folhas =as ou outras impurezas que prejudiquem a boa 
qualidade do produto. A medida que se vai colhendo os capuihm, esses deverão =r estendidos 
em jirau, esteirks ou lonas para uma melhor zcagem c posterior ensacamento. 

ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÃO - O produto dever8 ser ar- 
mazenado sobre estrados de madeíra, em locais arejados e a comercialkç30 deverá ser  efeluada 
diretamente i indhuia beneficiadom do produto. 



2.4 - COEFICIENTES I%CNICOS 

&EA: Hum (1) hectare 

ESPECIFICAÇAO UN1DADE QUANTIDADE 

1. Inaimos 
Sementes 

Fertilirsntm 
Adubos: NPE: (1 4-28-1 4) 

NPK (28-00-28) 

Defensivos 
Polido1 
Carvin 
Adesivo 

2 Prepm de solo e plantio 
Limpeza da áma 
Plantio e adubação 

3. Tratos Culmmii 
Capinas 
Deçbmte 
Adubação em cobertura 
Aplicação de defensivos 

4. Cdhe'b e Benef iciamento 
Manual 

Litro 
Kg 

Litro 



3 - PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Aiquibaro Ruy Franco Daguer 
Carlomagno Pereira Lima 
Edowardo Muneaki Shùnpo 
Jair Carrcra Cardoso 
José Maria Ataide Brito 
Lauro Custbdio Campos da Cunha 
W u n d o  Jesus Lisboa Preire 
Agosunho kis Lisboa Paixão 
Antonio Crispim Soares dos Santos 
lod Feitosa Figueiredo 
Jad Cezário Arias de Souza 
Fabiano Pontes Fidalgo 
Kieber losd Bnglia 
Benedito Elias de Souza Filho 
Yasumori Egashira 
Luiz Magno Pinto Bastos 
Gladys Ferreira de Souza 

Antonio Gomes Soares 
Expedito Gomes Soares 
Raimundo Nonato de Souza 
Joaquim Pinheiro de Castro 
JosB Cavalcante Barbosa 
Manoel Pínto Monteh 
Sebastião Camelo de Castro 

- AsWncia Técnica jACAR-Par6 
- Assístència ThicalACAR-Par& 
- Asistencia Tdcnica IACAR-Pard 
- M t i n c i a  Técnica IACAR-Pari 
- Assistência Te¢nica IACAR-Pari 
- Assistencia TBcnica IACARParA 
- Assistência Tdcnica IACAR-Par4 
- Assisténcia TBcnic a IACAR-Pari 
- Assisténcia Tknica /ACARami 
- Assistência T6cnica IACAR-Par6 
- Assistdncia ~écnicd ACm-Pard 
- SAGRI-Fará 
- SAGRI-Pad 
- SAGRI-Pard 
- SAGRT-Par& 
- BEP 
- CPATU/EMBRAPA 
- Produtor 
- Prdutor 
- Produtor 
- Produtor 
- h d u t o r  
- Produtor 
- Produtor 




